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O vaso do Oleiro 





“O Senhor deu outra mensagem a Jeremias:  



Desça até a casa do oleiro, e eu lhe falarei ali. 



Fui à casa do oleiro e o encontrei trabalhando na roda. 



Mas o vaso de barro que ele estava fazendo não saiu como desejava,  por  isso  ele  amassou  o  barro  e  começou novamente. 



Então o Senhor me deu esta mensagem:  



Ó Israel, acaso não posso fazer com vocês o mesmo que o oleiro fez com o barro? Como o barro está nas mãos do oleiro, vocês estão em minhas mãos.” 



(Jr 18:1-6) 



   







Amado leitor, 





Tudo bem? Espero que sim, pela graça e bondade do nosso Deus. 

Foi  pensando  em  Jesus  que  nasceu  a  ideia  deste livro  em  minha  mente  e  coração.  Pensando  em  Jesus porque sei que ele é o Logos, e como ele é eterno, assim também  é  a  sua  palavra.  Se  a  sua  palavra  é  eterna,  e aprendemos que nele não há sombra de variação, então a sua  palavra  não  muda,  mas  é  a  mesma  ontem,  hoje, sempre, eternamente, amém. 

É bem verdade  que os tempos mudam, a cultura muda,  tudo  avança,  tudo  se  aperfeiçoa,  nem  tudo melhora,  mas  tudo  busca  uma  melhoria;  contudo,  a trindade não muda – Pai, Filho e Espírito Santo. Eles são um  único  Deus  formado  por  estas  três  pessoas coexistentes  e  coeternas  que  jamais  modificam  sua essência,  sua  natureza,  seu  caráter,  sua  personalidade, independentemente de circunstâncias externas quaisquer que sejam suas origens. 

Deus  é  a  voz  eterna  que  fala  suave  ou rigorosamente de acordo com a sua onisciência acerca do que somente ele pode conhecer no profundo. A sua voz é imparcial, mas nunca descarta a sua justiça tampouco a sua verdade. E é por meio da sua bondade que ele não elimina a capacidade do indivíduo de escolher aquilo que ele sabe que é bom ou ruim e, por isso mesmo, ensina sobre o que é bom ou ruim, para que, conhecendo o bem e o mal, em seu discernimento e responsabilidade própria, a  pessoa  faça  a  escolha  dos  seus  caminhos.  Deus  não interfere  nas  decisões  humanas,  mas  também  não abandona o homem em seu arbítrio; todavia, se o homem não quiser a sua presença, ele é fiel para corresponder à sua vontade. 

Eis aqui um grande confronto: a vontade de Deus e a  vontade  do  homem!  É  nesta  vontade  humana (imperfeita) diferente da divina (perfeita) que uma pessoa pode se perder em meio àquele caminho que ela mesma escolheu.  Mas  Jesus  está  pronto  para  dar  sabedoria  a qualquer pessoa que desejar recebê-la a fim de que não se  perca  em  suas  volições.  Entretanto,  mesmo  tendo  a 



sabedoria  ao  seu  dispor,  muitas  vezes  o  sujeito  prefere não lançar mão de tão valoroso dom a fim de permanecer em seus deleites cuja realidade a sabedoria descortinaria, e ele já não seria mais inocente – tramoias da mente que a própria mente desconhece. E assim nasce um pecador, por  assunção  de  uma  vontade  consciente.  Deus  não retruca; deixa-o livre para seguir o seu caminho, e assim ele começa a colocar palavras na boca de Deus. 



























Ora,  quem  é  você,  mero  ser 

humano,  para  questionar  a  Deus? 

Acaso  o  objeto  criado  pode  dizer 

àquele que o criou:  “Por que você 

me fez assim?” O oleiro não tem o 

direito de usar o mesmo barro para 

fazer  um  vaso  para  uso  especial  e 

outro  para  uso  comum?  (Rm 

9:20,21) 



COMO VÃO OS LÍDERES DA IGREJA DO SENHOR?  



A soberba e a impenitência são a causa de serem consumidos os seus agentes. 



As misericórdias do Senhor são a causa de não serem consumidos os seus fiéis. 



Fiéis do Senhor são os que não apenas obedecem aos seus mandamentos, mas “têm prazer” em lhe obedecer e desejam fazê-lo e buscam fazê-lo, mesmo com muito esforço e dificuldade devido à fraqueza da sua humanidade. 



Mas Deus olha o coração e sabe a verdadeira intenção do espírito. Ou seja, Deus conhece os seus; não pode jamais ser enganado. 



Sobre Herodes:  

E o povo exclamava: Voz de Deus, e não de homem! No mesmo instante, feriu-o o anjo do Senhor, porque não deu glória a Deus; e, comido de bichos, expirou (At 12:22 23

- ). 



Sobre Paulo: 

E as multidões, vendo o que Paulo fizera, levantaram a voz, dizendo em língua licaônica: Fizeram-se os deuses semelhantes aos homens e desceram até nós  

(At 14:11 18

- ). 





Herodes e Paulo: o contraste visível e inegável entre dois personagens bíblicos que respectivamente tipificam aqueles que aceitam adulações em detrimento da glória de Deus e aqueles que rejeitam adulações em favor da glória de Deus. 

















AS “BÊNÇÃOS” DOS LÍDERES  



Algumas pessoas vão para a igreja com a única intenção de  ganhar  bênçãos  materiais  e  “alguns”  líderes  se aproveitam disso para também ganharem bênçãos através delas; ou seja, um verdadeiro jogo de troca, de barganha, de troca de favores; o pastor faz a oração para o fulano ganhar dinheiro, e ele também ganha dinheiro, porque o fulano ganha dinheiro e dá para o pastor. E assim eles vão indo, até quando Deus quiser. 

Quem são os cambiadores do templo cujas mesas cobertas de dinheiro Jesus derribou em sua ira santa – porque essa opera  a  justiça  –,  mas  seus  imitadores  hodiernos continuam  na  mesma  prática.  Jesus  tão  somente  está deixando  eles  fazerem  da  casa  de  Deus  um  ponto  de vendas – vendas de curas e milagres, vendas de bênçãos materiais  etc.  –    porque  há  um  tempo  determinado  por Deus para que tudo isso tenha fim. 



Como se isso não bastasse, aproveitam-se da investidura do ministério como baluarte contra quaisquer acusações que  se  levantem  em  oposição  a  seus  feitos  que  fazem parecer  perfeitos.  Em  tom  ameaçador  e  transparecendo imunidade, alguns proferem sua autodefesa: 



–  “Eu  sou  um  homem  de  Deus.  Quem  mexe  comigo  já sabe no que vai dar, né? Mexe com um homem de Deus para você ver! Eu sou a menina dos olhos de Deus!” 



Jesus não confia nessa gente que veste roupa de santo porque ele bem sabe o que há neles. Fariseus hipócritas! 

Jesus sabe o que as pessoas pensam! (João 2:13-25) Continuação do sermão da montanha (Mt 7:15-27) Sobre os falsos profetas: 



Cuidado  com  os  falsos profetas!  Eles  chegam disfarçados  de  ovelhas,  mas  por  dentro  são  lobos selvagens. Vocês os conhecerão pelo que eles fazem. Os espinheiros  não  dão  uvas,  e  os  pés  de  urtiga  não  dão figos. Assim, toda árvore boa dá frutas boas, e a árvore que não presta dá frutas ruins. A árvore boa não pode dar frutas ruins, e a árvore que não presta não pode dar frutas boas. Toda  árvore  que  não  dá  frutas  boas  é  cortada  e jogada  no  fogo. Portanto,  vocês  conhecerão  os  falsos profetas pelas coisas que eles fazem. 







Sobre quem entra no reino do Céu: Não  é  toda  pessoa  que  me  chama  de  “Senhor, Senhor” que entrará no Reino do Céu, mas somente quem faz a vontade do meu Pai, que está no céu. Quando aquele dia chegar,  muitas  pessoas  vão  me  dizer:  “Senhor, Senhor, pelo poder do seu nome anunciamos a mensagem de Deus e pelo seu nome expulsamos demônios e fizemos muitos  milagres!” Então  eu  direi  claramente  a  essas pessoas:  “Eu  nunca  conheci  vocês!  Afastem-se  de  mim, vocês que só fazem o mal!” 



Sobre os dois alicerces: 



Quem  ouve  esses  meus  ensinamentos  e  vive  de acordo com eles é como um homem sábio que construiu a sua casa na rocha. Caiu a chuva, vieram as enchentes, e o vento soprou com força contra aquela casa. Porém ela não caiu porque havia sido construída na rocha. 

— Quem ouve esses meus ensinamentos e não vive de acordo  com  eles  é  como  um  homem  sem  juízo  que construiu  a  sua  casa  na  areia. Caiu  a  chuva,  vieram  as enchentes, e o vento soprou com força contra aquela casa. 

Ela caiu e ficou totalmente destruída. 





































Prefácio 



"Este livro pode ser resumido de várias maneiras. Primeiro, é uma chamada ao discernimento! E o discernimento não deve ser um dom espiritual especial para apenas alguns, mas o discernimento precisa ser aprendido e nutrido por todos  os  crentes,  sejam  eles  ou  não  são  considerados 

“líderes” na igreja. 



Em  segundo  lugar,  é  um  aviso.  Mas  quem  está  sendo avisado? O crente “regular” que se senta nos bancos da igreja  está  sendo  avisado.  Mas  também  o  pregador  da palavra está sendo avisado. E a advertência é clara: seja fiel à palavra de Deus e permaneça no caminho estreito! 

Não caia nas invenções da imaginação do homem. 



A  autora  ilustra  e  contrasta  com  grande  clareza  as características  dos  ímpios  que  seguem  seu  próprio caminho e dos justos que seguem a Deus. Aparentemente, nada foi deixado ao acaso a fim de revelar todas as formas sutis de falsos mestres modernos, e os movimentos falsos estão enganando incontáveis cristãos. 



Esta  é  uma  excelente  fonte  de  encorajamento  também para os crentes fiéis. Em meio a toda a apostasia que está se infiltrando na igreja moderna, este livro precisa ser lido por todos os cristãos que desejam permanecer fiéis a Deus e à Sua palavra. 



Manny Silva 

Pastor em Evangelical Christian Fellowship/Massachusetts, USA. 

Preface 



"This book can be summarized in several ways. First, it is a  call  to  discernment!  And  discernment  is  not  to  be  a special spiritual gift for only a few, but discernment needs to be learned and nurtured by all believers, whether or not they are considered “leaders” in the church. 

Secondly, it is a warning. But who is being warned? The 

“regular” believer who sits in the pews is being warned. 

But also the preacher of the word is being warned. And the warning is clear – be faithful to the word of God, and stay on the narrow path! Do not fall for the inventions of man’s imagination. 

The author illustrates and contrasts in great clarity the characteristics  of  the  wicked  who  follow  their  own  way, and of the just who follow God. No stone is seemingly left unturned in revealing all the subtle ways today’s modern day  false  teachers  and  false  movements  are  deceiving countless Christians. 



This is an excellent source of encouragement as well to the faithful believers. In the midst of all the apostacy that is  infiltrating  the  modern  church,  this  book  needs  to  be read by all Christians who want to remain faithful to God and His word." 



Manny Silva, 

Pastor, Evangelical Christian Fellowship, Massachusetts, USA 
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O oleiro na mão do Vaso 



Cessão à usurpação do Reino 

vs. 

Rejeição à usurpação no Reino 



Usurpador  do  Reino  no  Reino:  adversário  do  Rei  que 

“pretende”,  diga-se  ‘en  passant’,  tão  somente  pretende, porque não passará disso, dar-lhe um xeque-mate e tomar o seu lugar, a sua glória, a sua honra e a sua adoração — 

estado  e  ações  devidos  somente  a  Deus.  É  o  inimigo 
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infiltrado na Igreja, todo o tempo colocando o Rei — Jesus, Deus — em xeque. 



Homens religiosos usurpadores se desviam da doutrina de Deus  mediante  interpretações  tendenciosas  de  suas palavras — distorcendo o texto escriturístico pela desculpa das contextualidades culturais, regionais, temporais —, não existe o emprego devido da mensagem bíblica; não existe compromisso  com  a  verdade  do  Evangelho.  Esses  vivem em estado de “mundanície” à sua volta (neologismo criado por  Monica  Campello  para  se  referir  à  "imundície  da mundanidade"  em  contraste  com  a  pureza  das  coisas;  a mundanidade por si só já é má, imagine imunda!!!). 



Em  meio  aos  religiosos  usurpadores,  encontram-se  os imitadores. Há imitadores como o apóstolo Paulo, há falsos imitadores do apóstolo Paulo e há imitadores das coisas de Deus para proveito próprio e engano de incautos. Por isso, é mister o crente que é digno de ser chamado pelo nome de  Cristo  manifestar  sabedoria  e  discernimento  espiritual ao lidar com pessoas que se dizem ser de Deus e não são. 
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O  verdadeiro  imitador  de  Cristo  age  com  pureza perceptível, não deixando rastro de dúvidas de que serve a Deus  com  fidelidade.  Contudo,  diferentemente  desse,  o falso imitador do apóstolo Paulo pretende imitá-lo no título, apresentando-se como apóstolo, mas de apóstolo não tem nada: não tem comunhão com Deus, não tem dedicação sincera no serviço, não tem unção, não tem consagração, não  tem  leitura  bíblica  diária,  não  tem  observância  dos mandamentos  divinos;  enfim,  não  tem  nada  do  que  um digno  servo  do  Senhor  deveria  ter.  Mas  tem  “avião” 

caríssimo! Como? 



Ele possui tão somente aparência e autoridade autoritária porquanto caracterizada pelo medo ao invés do respeito, pois impõe "terror por todos os lados", como Pasur, o falso profeta que lutava contra Deus, pois iludia o povo com suas mentiras,  pelas  quais  se  deixavam  engodar  ao  lhes  dar preferência  em  detrimento  da  verdade  revelada  pelo profeta  verdadeiro,  Jeremias  —  o  povo  queria  o  ego massageado,  o  caminho  mais  fácil,  o  das  vantagens  e atalhos. O que um povo assim tão obstinado pode esperar 
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receber  de  Deus  se  não  houver  uma  transformação espiritual, de vida, de comportamento? 



Todavia, há homens dedicados a Deus que oram ao Senhor todos  os  dias  não  por  obrigação,  mas  pela  necessidade diária  da  presença  do  Santo  em  suas  vidas  para  que possam ser santos irrepreensíveis e agradáveis aos olhos de Deus; santos para Deus e não para aparecer para os outros  ou  para  mostrar  serviço!  Homens  que  levantam mãos santas e não buscam disputas e dissenções tampouco os primeiros lugares nos templos. Homens tementes e fiéis a Deus não se deixam corromper pelas "mundanícies". 



Os santos do Senhor são conhecidos por ele; não precisam de  adulações,  troféus,  aplausos,  pois  o  seu  verdadeiro desejo é fazer a vontade de Deus em todos os sentidos, todos! Ou seja, não somente naquilo que lhe agrada, mas acima  de  tudo  que  agrada  a  Deus,  pois,  no  final,  ele acabará  entendendo  que  isso  é  bom  para  ele.  Os mandamentos de Deus não são para tirar coisas boas de ninguém,  mas  para  mostrar  quais  são  as  coisas  boas  de 
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fato, i.e., os mandamentos de Deus livram do engano que, de modo passageiro, satisfaz a alma, mas no final destrói o espírito.  Deus  não  faz  aliança  com  pessoas  que  se preocupam  com  seus  ventres  —  interesses,  impiedades, bajulações; esses não temem a Deus, mas tremem diante dele.  A  permanência  da  benignidade  de  Deus  e  seu concerto  de  paz  é  para  os  seus  fiéis  de  quem  ele  se compadece e manifesta a sua misericórdia. Os santos de Deus são galardoados com a pureza das coisas. 



O  apóstolo  Paulo  advertiu:  Acautelai-vos  dos  cães! 

Acautelai-vos dos maus obreiros! (Fp 3:2). Lembre-se: Fora ficam  os  cães,  os  que  gostam  de  mentir  por  palavras  e ações  (Ap  22:15).  Quem  são  os  cães?  De acordo  com  o original 

grego, 

o 

termo 

“κυνες” 

/kynes/, que significa “cães”, é usado figurativamente para representar  os  falsos  mestres  “da  lei”  que  no  tempo  da graça  continuamente  impõem  práticas  legalistas  aos crentes de Cristo como forma de salvação. Evidentemente, os  cães  aos  quais  o  texto  se  refere  não  são  os  amados cachorros  domésticos  que  têm  a  fama  de  serem  amigos 
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fiéis  do  homem,  mas  os  cães  selvagens  perigosos  como representantes  daqueles  que  têm  a  mente  impura, gananciosos por lucros e vantagens financeiras, corruptos de  mente  e  de  coração  –  esse  sim  que  deve  ser circuncidado  –,  líderes  infiéis  de  caráter  pecaminoso  que latem  contra  Deus,  oponentes  não  gratuitos  visto  que cobram muito caro pelos seus serviços no âmbito da Igreja de Cristo. 



Uma carta de Deus para todos os cristãos – o concerto de Deus com seus santos: 



“Deus,  nosso  Salvador,  quer  que  todos  sejam  salvos  e venham a conhecer a verdade. Pois existe um só Deus e uma só pessoa que une Deus com os seres humanos — o ser humano Cristo Jesus, que deu a sua vida para que todos fiquem livres dos seus pecados. Esta foi a prova, dada no tempo certo, de que Deus quer que todos sejam salvos. E 

eu fui escolhido como apóstolo e mestre dos não judeus para  anunciar  a  mensagem  da  fé  e  da  verdade.  Eu  não estou mentindo; estou dizendo a verdade. Quero que em 
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todos  os  lugares  os  homens  orem,  homens  dedicados  a Deus; e que, ao orarem, eles levantem as mãos, sem ódio e sem brigas. Sede meus imitadores, como também eu, de Cristo.  E  rogo-vos,  irmãos,  que  noteis  os  que  promovem dissensões  e  escândalos  contra  a  doutrina  que aprendestes; desviai-vos deles. Porque os tais não servem a nosso Senhor Jesus  Cristo, mas ao seu ventre; e, com suaves  palavras  e  lisonjas,  enganam  o  coração  dos símplices. Porque as montanhas se desviarão e os outeiros tremerão; mas a minha benignidade não se desviará de ti, e o concerto da minha paz não mudará, diz o Senhor, que se compadece de ti”. (1Tm 2

:4 8

- ; 1 Co 1

1:1; Rm 1

6:17 1

, 8; 

Is 5

4:10) 



É  preciso  conhecer  a  Verdade  que  liberta  e  salva!  Esta Verdade traz a liberdade e a salvação que Deus quer para todos, pois não faz acepção de pessoas; desde que sejam fiéis para com ele, que o temam e o adorem em espírito e em  verdade, Deus  lhes  estende  a salvação.  A  Verdade é Jesus. 
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ÁRVORES E SEUS FRUTOS 

Pelos seus frutos vocês os conhecerão. Por acaso se colhem uvas de espinheiros ou figos de ervas daninhas? 

(Mt 7:16) 

Davi é um homem bíblico da linhagem de Jesus que cometeu pecados, mas era um homem segundo o coração de Deus porque acreditava na sua soberania absoluta e o adorava com uma fé genuína. No entanto, não deixou de ser  homem,  com  suas  debilidades  pertinentes  à  sua humanidade, mas foi uma árvore que sempre gerou frutos de  arrependimento  verdadeiro  pelos  pecados  cometidos. 

Ele  sabia  que  era  submisso  a  um  Deus  todo-poderoso  a despeito  de  ter  se  tornado  um  rei  que,  aliás,  bem  sabia quem o tinha escolhido para esse encargo sobre o povo de Israel, o próprio Deus. 



Em  contrapartida,  outros  que  se  tornaram  reis,  como Acabe, não aceitavam se submeter aos desígnios de Deus e  nem  sequer  acreditavam  que  Deus  era  Deus,  menos 
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ainda que estivesse acima de seu poder terreno, e que, por isso  mesmo,  não  exercia  nenhum  controle  sobre  a  vida deles e do povo que estava sob o seu poderio. 



Acabe,  como  exemplo  de  muitos  outros,  foi  um  homem contrário ao coração  de Deus porque o traiu  mediante  a adoração voltada a outros deuses e a obediência a vozes humanas em detrimento da voz divina. Ele foi uma árvore que  gerou  frutos  de  impenitência.  Ele  não  admitia submissão a Deus pelo fato de ser um rei que se bastava a si  mesmo,  restringindo  sua  existência  a  propósitos terrenos,  não  se  importando  com  os  propósitos  divinos sobre o povo de Israel.i 



Com base nesses dois exemplos, Davi e Acabe, percebemos que ambos acreditavam na existência de Deus, mas essa crença até o diabo manifesta; ou seja, acreditar que Deus existe não é suficiente. É mister que, além de acreditar na existência divina, a pessoa consagre sua vida a Deus com uma devoção fiel e sincera, manifestando o desejo de ter mais comunhão com ele, confessando-lhe sua submissão. 
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Essa  comunhão  pode  ser  alcançada  por  meio  da  leitura bíblica de onde ouvimos a sua voz que nos traz as devidas instruções  acerca  do  que  devemos  fazer  e  de  como devemos agir em determinadas circunstâncias. Isso implica um senso de dependência da criatura em relação ao seu Criador.  Ninguém  gosta  de  depender  de  ninguém,  mas alguns  não  gostam  de  depender  nem  mesmo  de  Deus. 

Acreditam  que  suas  vidas  não  têm  qualquer  vínculo criacionista. Os seres humanos são muito independentes, e eis aí um dos grandes motivos para muitas pessoas sequer cogitarem  sobre  a  possibilidade  de  Deus  existir.  Isso  se revela como um ato de rebeldia àquele que criou todas as coisas. No entanto, sabe-se que a rebelião contra Deus é a mais contundente expressão de falta fé. 



Está escrito que Sem fé é impossível agradar a Deus (Hb 11:6). E o que isso significa? Significa que sem fé, ninguém será movido pelo interesse de ler a Bíblia, e a falta dessa leitura é para o espírito como a falta de alimento para o corpo. Deus não se agrada de alguém que não se importa com a própria vida que, por sua vez, possui uma natureza 
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tríplice  que  envolve  corpo,  alma  e  espírito.  Essa  falta  de cuidado  ocorre  porque  muitas  pessoas  acreditam  que  a existência  se  resume  às  experiências  físicas,  materiais  e ontológicas, não importando quaisquer questões de cunho espiritual – vida eterna, salvação, libertação etc. Contudo, como disse Martinho Lutero, “Existem três coisas que nos levam a conhecer a Deus: a Bíblia, a oração e a dor”. 



Esse  comportamento  antagônico  concernente  a  temas bíblico-teológicos  revela  um  distanciamento  do  indivíduo para  com  Deus,  mas  isso  não  lhe  é  empecilho  para  se aproveitar do que Deus indiretamente pode lhe oferecer, como  lucros  materiais  e  financeiros  provenientes  da fundação  de  uma  igreja.  O  que  um  indivíduo  com  essa mentalidade pode plantar em termos de propagação da fé?! 

Como ele vai adubar o solo da evangelização? Com o que ele  vai  sustentar  o  plantio?  Objetivos  vis  e  vãos  jamais surtirão os efeitos esperados da fé cristã – árvores que dão bons  frutos  em  sua  coletividade,  contrariamente  à individualidade mesquinha de seus plantadores. Todavia, 
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🌳  Árvores  dos  bosques  jubilarão  perante  o  Senhor  que vem a julgar a terra. Todas as árvores do campo baterão as  palmas.  Vocês  são  lavoura  de  Deus,  um  terreno cultivado no qual Deus faz o seu trabalho  🌳 (1 Cr 16:33; Is 55:10-13; 1 Co 3). 



Todavia,  o  que  andam  plantando  por  aí  em  terrenos áridos?!  Nunca  se  plantaram  tantas  igrejas  como  nesses últimos dias!!! O negócio é abrir uma igreja – um negócio rentável.  Para  isso,  qualquer  pedaço  de  terra  serve.  São como  árvores  plantadas  em  solo  infértil,  além  de  não receberem o devido tratamento. Não são plantadas junto a ribeiros de águas (Sl 1:3), tampouco regadas pelo rio que vem do Templo (Ez 47:12). Por isso, não dão frutos para a eternidade; suas folhas murcham e caem; seu crescimento espiritual não prospera apesar de seu crescimento material. 

Tudo  isso  contribui  para  o  surgimento  de  doutrinas desconexas  dos  textos  bíblicos  no  seio  daquela  que  se convenciona chamar “igreja”, visto que a Igreja verdadeira não se coaduna com ensinamentos estranhos à fé bíbilica. 

A exortação mosaica mostra a preocupação de Deus sobre como transmitir a sua doutrina à sua plantação, de forma 
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branda  e  com  eficácia:  Goteje  a  minha  doutrina  como  a chuva e as minhas palavras sejam como o orvalho que se espalha sobre as plantas (Dt 32:2). Esse cuidado em muito difere  da  forma  como  as  pretensas  igrejas  ensinam  suas contrafações,  derramando  sobre  a  plantação  alheia  uma tempestade  de  fundamentos  sem  fundamento  –  uma corruptela doutrinária de abuso bíblico respaldada por um espírito  mundano  que  perverte  a  verdadeira  essência  da Igreja. 



Os  pretensos  servos  de  Deus,  por  exemplo,  passam  a desenvolver práticas divergentes como “determinar” o que Deus tem de fazer, o que eles querem que Deus faça; eles não  querem  se  submeter  à  sua  vontade:  vontade permissiva, vontade determinista, vontade divina, vontade soberana,  vontade  perfeita1.  É  como  se  estivessem praticando uma religião alheia à fé cristã que emprega o determinismo  humano  em  detrimento  da  vontade 1 CAMPELLO, Monica. Sexo com Deus.  Vontade de Deus. pp. 44-57. 
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determinista de Deus – não é o homem quem determina nada, mas Deus! 



Entretanto,  o  homem-deus  tira  Deus  do  centro  de  suas atividades  e  volta  todo  o  foco  para  ele  próprio,  indo  de encontro  a  este  versículo:  Que  Deus  cresça  e  que  eu diminua  (Jo  3:30).  Ele  aprendeu  a  interpretar  Deus  da seguinte  maneira:  “dEUs!”.  “EU  SOU  Deus!”,  indo  de encontro a este versículo: E disse Deus a Moisés: Eu Sou o Que Sou (Êx 3:14). Quantos homens – que serviam a Deus dignamente em seu início de ministério cristão – deixaram de  lado  sua  fidelidade  a  Deus  depois  de  perceberem  o quanto podiam lucrar com os talentos espirituais recebidos divinamente?! 



Os talentos que agora importam não são os dons espirituais em sua essência, mas os talentos de prata ou de ouro que eles podem adquirir por meio daqueles talentos herdados divinamente para seu próprio enriquecimento, e isso nada tem  a  ver  com  a  Igreja  do  Senhor  (que,  nessa circunstância,  mudou  de  dono).  Para  lograr  esse  mau 
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intento  (Sl  64:5)  é  mister  que  passem  a  usar  matérias-primas como bronze, pau, papel, gesso, barro, pano, fauna, flora,  elementos  da  natureza  etc.  que  substituirão  a imagem invisível e intangível do Eu Sou pela imagem visível e tangível do “Não Sou Nada”, visando o objetivo primordial de gerar grande lucratividade para seus bolsos. 



Além desses embustes, há as tendenciosidades semântico-teológicas que corrompem o texto escriturístico, induzindo seus leitores ou ouvintes a uma má interpretação do que de fato está escrito. Assim, o Oleiro passa a ser usado pelo vaso, um vaso de desonra. 
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VASO QUE É VASO SABE O SEU LUGAR! 



A certeza de receber de Deus o que ele prometeu, mas que ainda não foi concedido é a expressão máxima da nossa fé, pois ela retém a esperança que Deus colocou em nossos corações.  A  certeza  reflete  a  realização  das  coisas,  e  a convicção reflete a prova da realização das coisas mediante a confiança do justo que vive pela fé (Hb 10:38; Rm 1:17; Hc  2:4).  Está  provado  que  Deus  agirá  em  favor  de  seu justo. 



O Senhor faz distinção entre o justo e o perverso. O justo é aquele que persevera na fé em meio às adversidades do mundo  sem  deixá-la,  isto  é,  sem  abandonar  a  Deus.  Os caminhos dos ímpios os levam à derrota e à morte. Eles podem morrer pelo fato de ter tocado na menina dos olhos de Deus (Sl 17:8) – seus filhos justos. Todavia, os caminhos dos justos são justos, pois não se comprazem em mentiras, em  enganos,  em  farsa,  em  hipocrisia.  Nos  caminhos  dos justos há verdade, justiça, retidão, coisas que agradam a 
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Deus,  e,  por  isso,  Deus  os  remirá  com  mão  forte,  e  os livrará das mãos sujas dos ímpios. 



Os homens ímpios personificam a perversidade do mundo, aplicando-se  continuamente  à  arrogância,  à  maldade,  à malícia,  que  consomem  a  sua  alma  e  a  apodrecem, tornando-se monstros sem alma sujeitos à ira de Deus. Eles pensam  que  continuarão  fazendo  o  mal  sem  receberem retorno  de  suas  ações  como  se  Deus  não  existisse,  e, portanto, não existisse a justiça divina. Mas Deus tudo vê e sonda  os  corações,  não  podendo  jamais  ser  enganado. 

Contudo, eles zombam da existência e do poder de Deus quando pensam que "fazem e acontece" e Deus não age, mas a justiça de Deus não tarda (Hb 10:37). 



Deus da esperança, venha nos socorrer! 



Que o Deus da esperança os encha de toda alegria e paz, por  sua  confiança  nele,  para  que  vocês  transbordem  de esperança, pelo poder do Espírito Santo. (Romanos 15:13) 
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Apesar  de  sermos  cristãos,  vivenciamos  adversidades  e sofrimentos, mas a nossa esperança é segura, e devemos nos animar diante das circunstâncias, livrando-nos de todo desespero, pois quem espera não desespera. 



A  esperança  baseada  nas  promessas  de  Deus  aos  seus justos  deve  ser  elevada  além  de  qualquer  incerteza  ou dúvida (Hb 6:18). 



Temos privilégio no acesso à presença de Deus (Hb 10:19-25). Busquemos, portanto, a sua presença a fim de que as suas promessas de paz, justiça e misericórdia se realizem em nossas vidas. 



Diferentemente do tolo, o cristão tem fé em Deus e em Sua palavra (Hb 11:1-6).  O temor do Senhor é o princípio do conhecimento, mas os insensatos desprezam a sabedoria e a disciplina. (Provérbios 1:7) 



Conservem-se livres do amor ao dinheiro e contentem-se com o que vocês têm, porque Deus mesmo disse: Nunca o 
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deixarei, nunca o abandonarei. Podemos, pois, dizer com confiança: O Senhor é o meu ajudador, não temerei. O que me podem fazer os homens? (Hebreus 13:5,6) 



O  temor  do  Senhor  ensina  a  sabedoria,  e  a  humildade antecede a honra (Provérbios 15:33). 



Que o vaso se coloque nas mãos do Oleiro! 
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DISTORÇÕES NO AMBIENTE CRISTÃO 

A ARTE DA PREGAÇÃO 




Um  Doutor  não  convertido  a  Cristo  jamais  alcançará  a 

"sabedoria  de  Deus",  diferentemente  de  um  homem simples que confessa Jesus como seu salvador. Ou seja, a sabedoria não depende de status de qualquer espécie. 



Sabedoria  X  Inteligência:  Não  nos  permitamos  ser confundidos.  A  inteligência  tem  uma  bela  voz,  mas  não consegue penetrar nos ouvidos da alma. A inteligência se compraz  em  ludíbrios  quando  isso  for  parte  de  seu esquema; a sabedoria nunca usa artifícios. A inteligência é manipulável; a sabedoria, não. 



Quem estou lendo – o que escrevem? 

Quem estou ouvindo – o que falam? 

Quem estou vendo – o que apresentam? 

Quem estou seguindo – o que praticam? 
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Ler, ouvir, ver, seguir alguém porque tem fama ou algo por ser  moderno  nada  tem  a  ver  com  princípios  de sabedoria. Isso  pode  tão  somente  ser  ou  parecer intelectual,  fashion,  mas  não  pode  prover  o  que  a  alma necessita. 



E surgirão muitos falsos profetas, e enganarão a muitos. 

(Mt 24:11) 

Nem todo aquele que diz a mim: ‘Senhor, Senhor!’ entrará no Reino dos céus, mas somente o que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. 

(Mt 7:21) 



Jesus  ensinou  a  prestarmos  atenção  às  palavras  que profetas, líderes, sacerdotes pregam conquanto baseadas nas Escrituras Sagradas, mas que não pratiquemos o que eles praticam quando suas ações são más e divergem dos propósitos bíblicos: Observai, pois, e praticai tudo o que vos disserem;  mas  não  procedais  em  conformidade  com  as suas  obras, porque  dizem  e  não  praticam  (Mt  23:3).  A 
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verdade é que pode haver esses tais que pregam a palavra de Deus, mas são os primeiros a não colcocá-las em prática. 



Quantos  pastores  hoje  em  dia  aprenderam  a  arte  da pregação por meios alheios? Quantos não pregam mais por inspiração  divina,  mas  se  respaldam  em  sermões  de grandes teólogos em detrimento da própria Bíblia? Quantos reviram suas cadernetas de anotações para encontrar um texto  que  foi  pregado  no  ano  anterior,  e  diz:  “Ah,  este serve!”?  Talvez  saibam  ou  não,  mas  colocam  Deus  em segundo  plano;  afinal,  são  eles  que  estão  no  comando! 

Sabendo  ou  não,  não  podem  se  eximir  de  culpabilidade visto que praticam o mal inadvertidamente. 



A  homilética  não  é  mais,  necessariamente,  uma  área  do conhecimento que se estuda a fim de aprender a pregar com coesão e coerência bíblica, mas uma arte mecanizada que massageia a alma e o ego a fim de promover o estado pneumopsicoemocional  que  seus  ouvintes  desejam alcançar, contrariamente ao que precisam ouvir; é preciso agradar  a  audiência  para  não  perder  números  – 
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membresia, cifras e cifrões. É a técnica da robotização das mentes que ludibria a fé com filosofias vãs e a razão com teorias especulativas. O negócio é auferir lucros por todos os meios e de todas as espécies. 



Esses são vasos rachados que não retêm a  água da vida para receber a verdadeira vida pelo poder daquele que é a Vida.  Encontram-se  na  iminência  da  queda  fatal,  mas pensam que ainda vai demorar e creem que dá para ganhar sempre  mais  um  pouquinho:  “Ah,  Jesus  não  vai  voltar agora, não; talvez só daqui a mil anos... Até lá já morri e já aproveitei o que podia. Vou pecar só mais um pouquinho; quando estiver perto de morrer eu para com isso!” Só que atuam  como  ladrões  porque  servem  a  um  ladrão, esquecendo-se  que  Jesus  virá  como  ladrão,  à  hora  que ninguém sabe nem espera (Ap 16:15). Ai daquele que não estiver preparado! Seus ganhos em vida não poderão livrá-lo da segunda morte, a perda da salvação eterna. 



Essa  morte  está  reservada  para  aqueles  que  rejeitaram Jesus. E como se rejeita Jesus? É mister lembrar que Jesus 
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é o Logos, i.e., o Verbo, a própria Palavra de Deus. Rejeitar Jesus é o mesmo que rejeitar sua palavra. E o que é a sua palavra?  Todo  o  ensinamento  bíblico  pelo  que  Deus  se agrada daquele que lhe obedece. Rejeitar os mandamentos divinos  e  as  doutrinas  bíblicas  ao  trocá-los  por interpretações  humanas  –  que  visam  tão  somente interesses  transitórios  porquanto  desvinculados  do propósito  soteriológico  –  é  o  mesmo  que  rejeitar  Jesus Cristo, o Messias que salva da perdição eterna. 



TECNICIDADES RELIGIOSAS 



Ferramentes,  estratégias,  métodos,  técnicas,  orientação objetiva,  aprender  de  mestres  humanos  famosos,  cursos com materiais completos para aprender a pregar a palavra de Deus... Uma cambada de gente querendo crescer nos ministérios cristãos sem a unção do Senhor, mas mediante a  dádiva  humana  da  capacitação  pastoral  advinda  de especialistas em pregação bíblica. 
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Não é esse especialista quem deve determinar qual o texto bíblico a ser aplicado em uma igreja cuja necessidade será definida  por  ele.  Essa  ação  pressupõe  premeditação seguida  de  presunção  independente  de  unção  e consagração.  Quem  é  o  Dono  da  Igreja?  Ele  é  quem  a conhece assim como as suas necessidades. Logo, não há como escolher textos bíblicos para uma pregação – texto oportuno seria oportunismo em reino alheio, i.e., o Reino de Deus. O correto é se consagrar a Deus para dele receber a  revelação,  a  instrução,  a  direção,  a  sabedoria,  a capacitação, a autoridade, o entendimento, a unção, mas parece que isso dá muito trabalho; é mais cômodo, mais rápido, mais prático, pagar por tudo isso! Afinal, para que perder  tempo  com  essas  coisas?!  Tudo  mecanizado  é melhor para garantir excelentes resultados como pregações impactantes de cujos cultos as pessoas saem falando: “Esse pastor  prega  muiiiito!!!”  Daí,  pergunta-se:  O  que  foi absorvido dessa pregação? Pela frase laudatória, nada de Deus, mas tudo do homem. Sermões mecânicos! 
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Mesmo  que  um  sermão  tenha  sido  desenvolvido  sob consagração,  o  pregador  que  recebeu  o  direcionamento divino e a revelação do Espírito Santo para fazê-lo estava sob a unção de Deus para levar aquela mensagem à igreja naquele momento. É essencial que, antes de preparar um sermão, o pregador receba direta e primeiramente de Deus a instrução necessária sobre o que deve ser transmitido ao seu  povo.  Ou  seja,  não  é  primeiro  procurar  sermões prontos  para  depois  os  adequar  ao  público-alvo  –  isso configura  inversão  de  prioridades  que  caracteriza  obra humana.  Ações  mecânicas,  que  não  correspondem  à inspiração divina, lembram a advertência de Jesus contra as vãs repetições (Mt 6:7). Isso chega a refletir paganismo! 



Mesmo o mais tímido indivíduo quando recebe o chamado divino  para  o  exercício  de  um  ministério,  como  o  da pregação, é capacitado por Deus em todos os sentidos. Se isso não acontece, o chamado é humano e não divino. A obra de Deus na vida de um escolhido seu é completa – 

Deus  não  faz  nada  pela  metade;  ou  seja,  se  Deus  retira toda a inibição de um ministro do evangelho, ele está livre 
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de  qualquer  limitação,  não  apenas  no  âmbito  de  seu ministério,  mas  também  recebeu  a  graça  da  libertação daquilo que o limitava. 



Então, sete perguntas responsivas: 

1) Quem, de fato, vocaciona esses ministros eclesiásticos? 

2) Vocacionar ministros não deveria ser um ato volitivo de Deus? 

3) E se Deus chama, não é Deus também quem propiciará a maneira eficiente para o preparo do serviço? 

4)  Não  é  Deus  quem  dará  as  coordenadas  para  o  rumo certo da pregação a fim de atingir o alvo certo? 

5) Não é Deus quem dota o pregador de um espírito fiel que rejeita qualquer volubilidade a ponto de querer chamar a  atenção  dos  ouvintes  para  si,  colocando  Deus  em segundo plano? 

6) Não é Deus quem esclarece a sua própria palavra por meio da sua vontade revelada ou pelo estudo responsável e objetivo das Escrituras Sagradas? 

7) Não é Deus quem aperfeiçoa o caráter do pregador para que  possa  ministrar  com  autoridade  por  ser  o  primeiro 
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exemplo de aplicação prática do que vive e prega sem levar os fiéis ao sofrimento pelo engano? (1 Tm 4:12) Os  verdadeiros  servos  de  Deus  conhecem  a  sua  palavra porque  a  interpretam  consoante  o  verdadeiro entendimento da sua vontade, não se deixando levar por parcialidades. Ao interpretar o seguinte ditado corriqueiro 

“Faça o que digo, mas não faça o que faço”, os que não vivem  o  que  pregam  costumam  se  aproveitar  dos versículos  bíblicos  Os mestres da  Lei  e  os fariseus têm autoridade  para  explicar  a Lei de  Moisés. Por  isso  vocês devem  obedecer  e  seguir  tudo  o  que  eles  dizem  (Mt 23:2,3a), mas, tendenciosamente, negligenciam a parte b do versículo 3: Porém não imitem as suas ações, pois eles não fazem o que ensinam. 



Seguir tudo o que eles dizem é:  

1) Não dar ouvidos à voz de Deus!!! 

2)  Colocar-se  nas  mãos  de  experts  que  “entendem muito” de bíblia!!! 
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3)  Acreditar  que  suas  técnicas  de  evangelização superam em muito as estratégias de Deus!!! 

4) Supervalorizar a expertise homilética  que sobrepuja o direcionamento divino!!! 

5) Trocar a inspiração divina pela inspiração de sermões alheios!!! 

6)  Aceitar  a  comercialização  dos  dons  espirituais  para aplicação prática na casa de oração!!! 

7)  Pensar  que  está  evoluindo  como  servo  de  Deus quando,  na  verdade,  está  involuindo  à  própria degradação espiritual!!! 

Jesus fez a limpeza do templo ao expulsar os cambistas e vendilhões que jaziam nos seus átrios (Mt 21:12) cuja atividade comercial era a exploração da fé dos incautos que  mal  podiam  pagar  por  um  pombo  a  ser  oferecido em  sacrifício  visto  que  era  extremamente  caro, comparado  ao  salário  de  quase  um  mês  de  trabalho. 

Aproveitavam-se, portanto, da sua ignorância quanto à verdade  divina  para  fazer  negócio  usando  a  casa  de Deus.  A  determinação  de  Deus  para  expiação  de pecados  foi  corrompida  por  piratas  da  religião.  Um 
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movimento  de  espiritualidade  profana  cercava  todo aquele  ambiente  que  deveria  ser  santo,  mas  estava tomado  por  ladrões,  como  Jesus  os  classificou, roubadores da pureza espiritual. 



O método investimento-lucro mediante a usurpação das coisas  concernentes  ao  reino  de  Deus  jaz  no  maligno. 

Suas estratégias ardilosas afetam justamente aquilo que Deus quer salvar, libertar, purificar: almas. O ministério da  palavra  fica  igualmente  comprometido  devido  às interpretações  tendenciosas  e  maliciosas  dos  textos sagrados  que  vão  sendo  dessacralizados  conforme  as suas necessidades. A revelação desses textos já não se dá  por  inspiração  divina,  por  intermédio  da  revelação direta  de  Deus  por  meio  de  sua  palavra  registrada  na Bíblia Sagrada, mas passa a ser guiada e teleguiada por homens que se declaram especialistas em matéria de fé, os  atuais  doutores  da  lei,  verdadeiros  merchandisers religiosos  até  mesmo  com  formação  teológica  e 

“chamado” pastoral – os Pasures da atualidade que dão conselhos humanos em oposição aos conselhos de Deus 
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(Jr 20:1-6). Não há teor divino em seus métodos, e suas diretrizes  tendem  à  autossuficiência  que  leva  à independência  de  Deus  e  a  um  consequente afastamento  ou  rompimento  dessa  relação  Deus-homem. 



Títulos  passam  a  ter  mais  crédito  do  que  o  chamado ministerial em si.  É mister provar que é bom, que tem gabarito intelectual, talento (não necessariamente dom espiritual), a fim de ser visto e aplaudido pelas grandes plateias  nos  espetáculos  de  megatemplos.  A  pregação da palavra de Deus torna-se secundária, pois o elemento principal  é  mostrar  as  qualificações  adquiridas  em cursos diversos que as atestam por meio de certificados, diplomas  etc.,  imprescindíveis  para  garantir  o  sucesso do  negócio,  a  comercialização  da  fé  –  tanto  de  quem cobra  quanto  de  quem  paga.  Nesse  viés  duplo  de competência  e  performance  que  envolve  a  facilidade para o aprimoramento do serviço cristão em detrimento do compromisso com Deus, há a prévia do pagamento para a aquisição do bem, i.e., o talento comprado. Cai 
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no  esquecimento  desses  agentes  religiosos  que  o aperfeiçoamento cristão, no sentido lato da expressão, caracteriza-se pela fidelidade  às  diretrizes  teocêntricas e  escriturísticas.  Deus  nunca  disse  que  o  homem espiritual  seria  capacitado  pelo  homem  natural  ou espiritual,  mas  do  próprio  Deus  recebe  a  capacitação respectiva ao chamado ministerial. 



TÉCNICAS DE MEMORIZAÇÃO DE CONTEÚDOS BÍBLICOS 



Há técnicas que são empregadas no meio eclesiástico para fins  didáticos  ou  até  mesmo  para  o  aperfeiçoamento  do aconselhamento  pastoral  que  podem  atingir  bons resultados,  mas  para  o  bom  desenvolvimento  de  uma pregação é mister que o pregador esteja sob a unção de Deus  a  fim  de  ser  dotado  de  inspiração  divina, discernimento  espiritual  e  sabedoria  para  ministrar  o sermão e ganhar almas para Cristo. Deus  disse a Moisés que lhe ensinaria o que haveria de falar e como falaria (Êx 4:12) e Jesus disse que daria boca e sabedoria no momento certo (Lc 21:15); porém, muitos preferem usar técnicas de 
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memorização visto que é mais fácil e mais prático do que uma  consagração,  pois  não  requer  um  compromisso  de devoção a Deus com leitura bíblica e a respectiva meditação dos  textos  lidos.  Consequentemente,  vão  aplicar  no contexto  pastoral  uma  homilia  fabricada  em  forma  de panaceia  cujos  ouvintes  deixam  de  ser  instruídos  pela vontade divina, pois o que ouvem não provém diretamente da  boca  de  Deus;  ou  seja,  não  poderão  alcançar  a libertação  espiritual  necessária  ou  a  direção  certa  para  a solução do seu problema. 



Ao ler a biblia, a revelação de Deus se manifesta e a pessoa tem uma comunicação direta com o Altíssimo, recebendo dele a sabedoria necessária para sua vida; não lendo, ela fica  impossibilitada  de  ter  acesso  direto  a  Deus  pela palavra. Esse é o objetivo do inimigo de Jesus: afastar a pessoa  do  caminho  da  verdade  divina;  entretanto,  as invencionices  eclesiais  dos  Últimos  Dias  são  exatamente p a r a   a l c a n ç a r   e s s e   o b j e t i v o   m a l i g n o . 

E   n i n g u é m   e s t á   p e r c e b e n d o ! 
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A palavra divinamente inspirada entra na alma, na mente, no espírito e surte o efeito esperado de cura, libertação e salvação.  Sem  a  direção  de  Deus  é  impossível  operar  as maravilhas que provêm dele. 



Logo,  parece  contraditória  a  necessidade  de  se memorizarem  versículos.  Normalmente,  o  pregador  que memoriza versículos não pega na bíblia para fazer a leitura dos textos sagrados. Ele os cita de cor e  induz o povo a deixar  de  os  ler.  Há  uma  grande  diferença  entre  ouvir  o pregador  que  lê  os  versículos  na  íntegra  e  aquele  que apenas os menciona sem fazer a devida leitura; quando se lê, a mente se aproxima de Deus porque a leitura abre os olhos da alma, mas a voz do pregador, sem a devida unção, não; a pessoa percebe que quando lê o que o pregador não pediu para ler descobre revelações na palavra escrita que o  pregador  foi  incapaz  de  transmitir.  Ou  seja,  isso  é  um embuste para que as pessoas não recebam a revelação de Deus.  Quando  isso  acontece,  as  pessoas  ficam dependentes do homem e do seu domínio humano pelo que sempre estarão na igreja à espera das bênçãos prometidas 
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em  cada  culto  onde  o  anelo  pela  presença  de  Deus  fica relegado  a  segundo  plano.  A  dependência  de  Deus  e  a divina  providência  se  tornam  preteridas  no  seu  próprio reino. 



No entanto, os memorizadores acham que isso é o máximo, e as pessoas aprendem a seguir esses pregadores julgando incautamente que eles fazem bonito, e querem imitá-los. 

Porém,  o  apóstolo  Paulo  nos  admoesta  a  imitá-lo  (1  Co 11:1) visto que ele imita Jesus, e não imitar homens que não  imitam  Jesus.  Esses  ainda  se  acham  investidos  do poder de preparar e capacitar o servo de Deus por meio desse subterfúgio. A quem pertence o reino celestial? De quem vêm os dons? Logo, quem está apto a tornar alguém apto para atuação nesse reino? 



Mercadejam  as  coisas  santas,  transformando  a  casa  de oração em casa de exploração (Lc 19:46): exploração da fé inocente, da fé interesseira, exploração de qualquer tipo de fé, já que para estar numa igreja é preciso manifestar fé. 

Nesse campo da exploração, há um verdadeiro comércio do 
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sagrado; querem tomar o lugar de Deus a qualquer custo ou  melhor  a  “todo  custo”.  Essas  tecnicidades  envolvem ganhos lucrativos em cima da palavra de Deus que virou um grande negócio. Por que não se consagrar a Deus em um devocional fidedigno para ser capacitado pelo próprio Deus em vez de buscar técnicas para pregar a palavra de Deus? Só contradição! 



Esses  técnicos  da  Bíblia  Sagrada  se  autoconsagraram especialistas  na  capacitação  de  pregadores  a  ponto  de rebaixar  o  Dono  da  Palavra  à  posição  de  subalterno  à inteligência  humana  visto  que  pretendem  tomar  o  seu lugar.  Contudo,  para  não  assustarem  nem  provocarem arredamentos,  forram-se  de  palavras  que  massageiam  o espírito  do  “próximo”  (a  ser  engodado)  normalmente compatíveis com o entendimento bíblico, a fim de fazer crer que são idôneos no tocante às coisas de Deus. 
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